
EDITORIAL Pais encaram filas nas creches
Aglomerações se formaram para assegurar as fichas de distribuição

Familiares estiveram de
plantão durante a quinta-feira, 23,
e a sexta-feira, 24, nas creches
municipais de Frederico
Westphalen. Elas foram ocupadas
por filas de espera pela distribuição
de fichas para a confirmação de
vagas de seus filhos para o
próximo ano.

Todas as instituições do
município enfrentaram o mesmo
problema. Mães, irmãos, tios,
colocaram suas cadeiras e
esperaram. A indignação de todos
era visível, reclamações por ter de
esperar, passar o dia e a noite na
fila e ainda sim não ter a certeza
de que conseguiriam. Segundo
uma das mães que esperava junto
com a sua filha recém-nascida, o
fato é um desrespeito. “Nós
estamos aqui, enfrentando o calor,
sem termos certeza se vamos
conseguir as vagas. Mas é
necessário e não tenho o que
fazer. É muito ruim ter que passar
por isso”. – comentou Luiza
Strak.

Já a Secretaria de Educação
por meio da Secretária Sidene

Familiares em busca de vagas em frente a creche do município
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Buzatto, comentou a situação e a
tentativa que o município vem
fazendo para que mais vagas
sejam disponibilizadas. “Essa
situação ocorre todos os anos.
Pois os pais sabem as vantagens
em terem seus filhos nas EMEIs,
devido a toda assistência que as
crianças recebem dentro das
escolas. Dessa forma, na ânsia
de garantirem a vaga para seus
filhos eles acabam formando
essas filas antes da data que
consta no edital para a entrega das

fichas. Pensando nisso, é que
estamos fazendo uma série de
reformas e ampliações, além de
novas escolas para atender essa
grande demanda.” - Sidene
Buzatto.

Atualmente Frederico
Westphalen conta com mais de
50% das vagas ofertadas para
crianças de 4 à 6 meses o que é
acima do recomendado. Na
sexta-feira, 24, as filas já haviam
sido desfeitas após a entrega das
fichas.

Gaúchos não gostam de reeleição
Tivemos mais uma vez a prova de como o povo gaúcho é

politicamente esclarecido. Com o final das eleições mostramos que
não gostamos de eleger a mesma pessoa. Desde que a reeleição foi
instituída o Rio Grande do Sul nunca deu o segundo mandato ao
candidato. A ascensão de Sartori ocorreu graças a uma campanha
que cultivou ao extremo sua imagem de político simples, apostando
mais na sua figura do que em propostas concretas – e apresentado
ao eleitor gaúcho com forte apelo emocional.

As primeiras pesquisas apontavam o candidato do PMDB
apenas com 7% das intenções de voto.
No final do primeiro turno ele
surpreendeu todos ficando em primeiro
lugar, à frente de Ana Amélia Lemos e
Tarso Genro, que eram apontados
como favoritos.

Aécio Neves ganhou a disputa no
Distrito Federal e nos estados do
Espirito Santo, de Goiás, de Mato
Grosso do Sul, de Mato Grosso, do
Paraná, de Rondônia, de Roraima, do

Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e de São Paulo.
Embora nascida em Minas, Dilma começou a carreira política

no Rio Grande do Sul. No estado, onde tem domicílio eleitoral, a
presidenta obteve 46,47% dos votos, contra 53,53% do adversário.
Em um colégio de 8,4 milhões de eleitores, Aécio venceu Dilma
por 455 mil votos de diferença.

Podemos tirar várias lições do resultado. Porém, o que
esperamos é que quem foi eleito melhore a vida dos gaúchos e dos
brasileiros. Que veja os problemas mais urgentes e invista no que é
primordial, educação e saúde. Do contrário, os eleitores sabem
como punir os mais políticos.
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Faça a vida acontecer: conheça os

novos cursos oferecidos pela URI  FW
O Vestibular de Verão da URI

– FW está com as inscrições abertas
até o dia 16 de novembro e dentre
as 965 vagas distribuídas em 21
opções de cursos de graduação, 40
delas são oferecidas para o curso
de Fisioterapia (diurno) e 40 para
Educação Física na modalidade
bacharelado (noturno), os dois
novos cursos oferecidos pela
Universidade nesta edição do
Vestibular.Saiba mais sobre eles:

Educação Física –
Bacharelado: Tem como objetivo
formar profissionais qualificados
para intervir, acadêmica e
profissionalmente, em instituições
públicas, privadas e outras
organizações sociais, buscando
promover, através de um estilo de
vida ativo, a saúde e a qualidade de
vida das pessoas, pautada em
princípios éticos, com reflexão da
realidade econômica, política, social
e cultural. O bacharel em Educação
Física será capacitado para o pleno

exercício profissional nos campos
de intervenção de Avaliação e
Prescrição de Exercícios
(Preparação Física, Avaliação
Física...), Atividade Física na
Promoção da Saúde (Recreação em
Atividade Física, Orientação de
Atividades Físicas...) e Gestão e
Treinamento Esportivo (Gestão
Esportiva, Treinamento Esportivo,
Organização de Eventos...). O
diferencial do curso, além de ser
presencial, é que oferece uma boa
preparação para concursos, e está
no privilegiado corpo docente, que
tem 100% mestres e doutores
pesquisadores. Hoje, temos
egressos aprovados no concurso do
magistério do RS, e também
fazendo mestrado. O mercado do
Bacharel é o da educação, saúde e
esportes, em academias, spas,
clubes, escolinhas, hotéis, entre
outros.

Fisioterapia: O curso tem
como objetivo assegurar uma

formação generalista de
profissionais fisioterapeutas aptos a
atuarem na educação para a saúde,
de forma a promover, proteger e
recuperar a saúde, integrando ações
nos diferentes níveis de forma
individual e coletiva, de maneira
competente, humanista, ética e
inovadora.  O Fisioterapeuta pode
atuar nos diferentes níveis de
assistência à saúde, agindo em
programas de promoção,
prevenção e reabilitação, respeitando
o ser humano e agindo sempre de
acordo com os conhecimentos
técnicos e científicos da fisioterapia,
tendo como enfoque as áreas
ortopédica, traumatológica,
reumatológica, desportiva,
neurológica, cardiológica,
pneumológica, oncológica,
pediátrica, geriátrica, entre outras.
Considerada a 3ª profissão mais feliz
do mundo, de acordo com pesquisa
da Universidade de Chicago (EUA),
a Fisioterapia vem se destacando no
mercado de trabalho por sua
interação social e capacidade de
ajudar pessoas. O mercado para
profissionais formados em
Fisioterapia está em plena expansão,
demandando mão-de-obra
qualificada e com visão
empreendedora, podendo atuar em
hospitais, prefeituras, empresas,
academias, spas, lar de idosos,
escolas e em clubes desportivos,
docência e pesquisa ou com
atendimento domiciliar. Pode, ainda,
ser proprietário de sua clínica ou
consultório.

Inscreva-se no
site:www.urivestibular.com.br
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Mostra do curso de Fisioterapia durante o URI Profissões


